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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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que permitiu identificar as relações familiares e a composição da família, tipos de óbitos 
entre as gerações e sua interação; o ecomapa que apontou a relação das pessoas com 
as instituições de seu território; o clico de vida da família e estágios correspondentes e a 
descrição da assistência integrada por meio do projeto terapêutico singular. A experiência 
relatada permitiu que os acadêmicos de enfermagem utilizassem das ferramentas de 
abordagem familiar, para perceber o usuário como um ser integrante de um núcleo familiar e 
social. Essa percepção ampliada conduz o futuro profissional na sistematização do cuidado, 
por meio de um plano de cuidados individualizado com maior resolutividade e qualidade da 
assistência.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família; Relações familiares; Meio social; Atenção 
primária à saúde.

FAMILY APPROACH TOOLS IN PRIMARY HEALTH CARE: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present work aims to report the experience of nursing students in the use of 
the genogram, ecomap and life cycle and unique therapeutic project in the family approach. 
This is an experience report of nursing students during the use of family approach tools in 
a Family Health Unit in a city in Cariri Cearense. In the practical context, the user / family 
approach tools were applied, presented in four categories. The genogram was applied, which 
allowed identifying family relationships and family composition, types of deaths between 
generations and their interaction; the ecomap that pointed out the relationship between 
people and institutions in their territory; the family life cycle and corresponding stages and the 
description of integrated care through the unique therapeutic project. The reported experience 
allowed nursing students to use family approach tools to perceive the user as a member 
of a family and social nucleus. This expanded perception leads the professional future to 
systematize care through an individualized care plan with greater resolution and quality of 
care.
KEYWORDS: Family Health Strategy; Family Relations; Social Environment; Primary Health 
Care

1 |  INTRODUÇÃO 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) se destaca modelo de atenção à família, na 
garantia de cuidado contínuo e integral (BRASIL, 2017). Nesse contexto é necessário 
pensar o usuário como um ser integrante de um núcleo familiar e social, não o dissociando 
de tais esferas para exercer a integralidade do cuidado (CARNUT, 2017).

A família como força social tem influência na determinação do comportamento 
humano e na personalidade do indivíduo. Assim, a assistência baseada nas famílias 
permite o conhecimento e o acompanhamento dos fatores que impactam nas condições 
de saúde, desse modo, pode contribuir para o desenvolvimento de ações voltadas para 
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promoção da saúde (NASCIMENTO et al., 2016).
Sob esse prisma, a adoção de ferramentas de abordagem familiar possibilita uma 

percepção ampla e sistematizada dos membros da família e seus problemas de saúde. 
Dentre as ferramentas de abordagem familiar, os profissionais de saúde podem se 
apropriar inicialmente do genograma e o ecomapa (BRANTE et al., 2016; LEAL et al., 
2018). 

O genograma permite a construção de um gráfico representativo do ciclo familiar, 
suas relações afetivas, situações de risco e vulnerabilidades. O ecomapa, por sua vez, 
fornece uma visão ampliada das relações familiares com o território e serviços de saúde 
(BRASIL, 2014). 

O ciclo de vida familiar é uma ferramenta que identifica fenômenos (crises) que 
têm efeitos direto sobre os estágios de desenvolvimento da família, que necessitam de 
reorganização e cuidado (BRASIL, 2013). Quanto ao Projeto Terapêutico Singular (PTS) 
é um instrumento para o cuidado, que envolve a construção de ações interdisciplinares, 
visando à integralidade do cuidado (SILVA et al., 2017).  

O uso das ferramentas, na ESF, corrobora na compreensão da estrutura e 
funcionamento familiar, na investigação, no planejamento de ações conjuntas, no 
monitoramento e na realização de intervenções terapêuticas com foco nos problemas 
vivenciados (SANTOS et al., 2019; JÚNIOR et al., 2019; CATTANI et al., 2020). 

Assim, o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de acadêmicos 
de enfermagem quanto à utilização de genograma, ecomapa, ciclo de vida e projeto 
terapêutico singular na abordagem de família.

2 |  MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência de acadêmico de 
enfermagem quanto ao uso de ferramentas de abordagem familiar. Realizado em uma 
Unidade Básica de Saúde localizada na zona rural do Cariri Cearense, no ano de 2019. 
Foi desenvolvido durante as atividades nas disciplinas de Enfermagem no Processo de 
Cuidar em Saúde Coletiva II e Supervisionado I, do curso de Graduação em Enfermagem 
na Universidade Regional do Cariri (URCA).

As ferramentas utilizadas foram genograma, ecomapa, ciclo de vida familiar e projeto 
terapêutico singular, que teve como base o caderno de Atenção Domiciliar do Ministério 
da Saúde de 2012. 

Os casos de usuários/família foram escolhidos de acordo com sua complexidade, 
especialmente, famílias com transtornos mentais (ideação suicida, esquizofrenia, 
transtorno de ansiedade e depressão), alcoolismo e comorbidades como Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM). A construção das ferramentas aconteceu 
no primeiro contato com a família, a maioria nas visitas domiciliares, mediante observação 
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e conversas, que orientaram a elaboração das ferramentas. Foram necessários materiais 
simples como caneta e papel. 

Para análise dos dados utilizou-se literatura científica sobre o tema. A descrição 
foi apresentada por meio de quatro categorias: Genograma e representações de suas 
relações familiares; Ecomapa e relações sociais dentro do território; ciclo de vida familiar; 
Projeto Terapêutico Singular e assistência integrada. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Categoria 1 – Genograma e suas relações familiares

Na figura 1, a seguir, tem-se um exemplo do genograma de um dos casos acompanhado 
durante a prática. Nesse, encontram-se apenas parte de seus componentes: composição 
familiar, causas de morte, idade dos membros familiar e relações familiares. 

Figura 1 - Representação gráfica de um genograma dos casos nas atividades do uso da ferramenta de 
abordagem de família.

O genograma permite a construção de um esquema da conformação familiar, que 
identifica dados sobre a saúde dos integrantes, afetividade, suas relações e dependências. 
Tais informações são importantes para a compreensão do trajeto de problemas clínicos e, 
por sua vez, aponta necessidades de desenvolver ações de prevenções e intervenções 
em saúde (SOUZA et al., 2016).

Na prática, os genogramas construídos permitiram a análise de pelo menos três 
gerações familiares, com integrantes da família desenvolvendo diferentes papéis. Nesse 
contexto, cada membro assume uma identidade e uma função de acordo com as normas, 
moral e valores (SANTOS, MEKITARIAN, ANGELO, 2017; FELDNER et al., 2018).

No que se refere à dinâmica familiar, verificou-se relações intensas, fracas e 
continua (linhas e retas pontilhadas). Essas relações podem interferir no bem-estar 
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biopsicosocioespiritual de seus integrantes. Assim, cabe aos profissionais de saúde 
identificar possíveis problemas e pontos de apoio das famílias durante a assistência 
(VOIGT et al., 2016).

Quanto às relações afetivas, constatou-se que eram intensas entre mães e filhos, 
principalmente, quando presente transtornos mentais. Estudo aponta que a presença de 
transtornos mentais pode ser culturalmente associada ao apoio materno (FIGUEIREDO 
et al., 2017). Esse papel está enraizado na cultura brasileira e merece atenção dos 
profissionais de saúde.

 No genograma, identificaram-se histórico de alcoolismo, DM e HAS que afetam as 
gerações futuras. Estudos apontam que a HAS (VIEIRA et al., 2018; SANTOS et al., 2016) 
e o alcoolismo são referidos principalmente por pais e irmãos (TUCCI, OLIVEIRA, 2019). 
Diante do exposto, ao identificar as condições crônicas da família o profissional de saúde 
deve implantar medidas preventivas e de promoção de saúde na perspectiva de evitar 
problemas de saúde e complicações futuras.

A utilização do genograma pode ajudar no planejamento assistencial, integral à 
saúde e no desenvolvimento de estratégias para a resolutividade dos quadros clínicos 
apresentados na família (LEONÍCIO et al., 2017). Diante disso, verifica-se que a utilização 
dessa ferramenta é importante na formação dos enfermeiros.

Categoria II – Ecomapa e suas representações sociais dentro do território

Na figura 2, tem-se o ecomapa que auxilia a entender as relações da família com os 
setores sociais. Na construção dessa ferramenta tem-se a possibilidade de entender o 
contexto da família em seu território.

Figura 2 – Representação gráfica de um dos ecomapas trabalhados.

Conforme a representação acima, as relações fortes com as instituições educacionais 
como creche e escola, vizinhos e trabalho no território podem complementar o conhecimento 
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que os profissionais de saúde precisam saber sobre a família. A interação da família 
com a escola contribui com a formação do ensino/aprendizagem do aluno por meio da 
corresponsabilização do educar. Além de auxiliar no comportamento e desenvolvimento 
biopsicossocial humano (ANDRÉ, BARBOZA, 2018).

O mesmo se estende para a relação próxima entre vizinhos e trabalho, tendo em 
vista que os relacionamentos interpessoais proporcionam convívio social, sentimento de 
pertencimento, utilidade e intimidade. Esses são essenciais para uma expectativa de vida 
saudável, pois minimizam ansiedades, estresses e postergam o declínio físico, mental e 
cognitivo (DIMENSTEIN et al., 2017; VIAPINANA, GOMES, ALBUQUERQUE, 2018). 

Quanto à relação da família com as instituições de saúde variou entre fracas e 
intensas. As relações fracas demonstraram distanciamentos com os serviços de saúde, 
em especial com a atenção primária. O entendimento proporcionado por meio de gráfico 
das relações interpessoais e laços afetivos com o serviço de saúde ajuda na identificação 
do processo de investigação e terapêutica (SANTOS et al., 2019). 

Ainda em relação ao ecomapa, as famílias afirmaram que as atividades de lazer 
eram restritas ao lar, como por exemplo, ver televisão, pois a comunidade não conta com 
outro tipo de entretenimento. Embora o lazer seja um fenômeno singular, as atividades 
que envolvem tempo de tela em excesso devem ser evitadas e substituídas por meios que 
minimizem a inatividade física e permitam a interação interpessoal, evitando, por sua vez, 
adoecimentos relacionados ao psíquico (SCHAAN et al., 2019; SILVA et al., 2019).

Percebe-se que o ecomapa é uma ferramenta importante para o enfermeiro, pois 
permite identificar a dinâmica da família referente ao acesso no território seja relativo à 
saúde, ao trabalho e ao lazer. Apontam, ainda, caminhos de redes de suporte sociais que 
podem permitir a acessibilidade à saúde, na busca de atender suas necessidades e que 
devem ser visualizadas pelos profissionais de saúde na integração com a comunidade.

Categoria III - Ciclo de vida Familiar 

O ciclo de vida familiar constitui outra ferramenta importante, sendo dividido em oito 
estágios de desenvolvimento, com papéis e tarefas específicas: I - fase em que se inicia 
a vida em casal; II - meio familiar com filhos pequenos; III -famílias com pré-escolares; IV 
- famílias com filhos em idade escolar; estágio V, famílias com adolescentes; VI -famílias 
com os filhos em partida; VII - casais de meia idade e VIII – famílias em estágio tardio de 
vida (ABREU et al., 2019).

 No uso dessa ferramenta, identificaram-se dois ciclos: Família com filhos pequenos 
e família no estágio tardio. Neste primeiro estágio, a mulher em idade fértil e/ou com filhos 
pequenos se torna avó. Isto traz repercussões na família, que se depara com o aumento 
das responsabilidades, despesas e alterações no funcionamento de maneira geral.

As transições no ciclo familiar apontam necessidade de análise das perspectivas 
sistêmica da família, que podem ser positivas ou negativas em relação às novas 
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demandas e adoção dos papéis parentais. São situações problemas na vida de um casal 
que requerem ajustamento, afetividade principalmente com o nascimento do primeiro filho 
(SOARES, COLOSSI, 2016).

Outra situação comum identificada na área da ESF foi o envelhecimento da 
população, que requer percepção das mudanças de papéis, da manutenção da capacidade 
funcional. Essa dialógica no cuidar ao longo dos ciclos de vida familiar discorre sobre as 
corresponsabilidades dos processos familiares no cuidado reciproco durante os estágios 
que podem promover experiência de vida digna (BOECHAT, MEDEIROS, MANHÃES, 
2017). 

Percebe-se que a identificação da composição familiar e seus estágios permitem 
compreender as necessidades de saúde, desafios, mudanças e ajustes. Ao compreender 
os estádios e suas peculiaridades o profissional de saúde pode ajudar a família a suportar 
as tensões e planejar um cuidado compartilhado e interdisciplinar.

Categoria IV - Descrição da experiência da assistência integrada e uso do Projeto 
Terapêutico Singular

Os PTSs foram construídos a partir das informações obtidas na aplicação das 
ferramentas de abordagem familiar e reuniões entre os discentes da graduação junto a 
equipe da UBS para o planejamento do cuidado e metas. Ressalta-se que os problemas, 
metas, responsáveis, colaborações e prazos de um PTS devem ser cumpridos pela 
equipe, familiares e pacientes (MONTENEGRO, FARIAS, 2018).

Em continuidade, os planos de cuidados envolveram atividades assistenciais e de 
educação em saúde, executadas com base na ludicidade e uso de rodas de conversas. Os 
prazos estabelecidos variaram entre médio e longo prazo, a depender das necessidades 
do indivíduo/família. Ressalta-se que a maioria das atividades foi realizada em domicílio, 
com a finalidade de fortalecer o vínculo do profissional com a comunidade. 

Nesse estudo, a implementação do PTS perpassou por dificuldades quanto ao 
envolvimento familiar no plano de cuidados proposto, ocorreu devido à resistência a 
mudança de hábitos, principalmente, entre as pessoas com HAS. Evidenciou-se também 
a dificuldade em envolver pessoas com esquizofrenia nas atividades junto à comunidade, 
devido ao estereótipo. O planejamento e a implementação do cuidado com o uso do PTS 
são percebidos na prática com dificuldades na interação dos profissionais com a família. 
Esse processo leva a ausência de um planejamento compartilhado podendo prejudicar a 
continuidade do cuidado (ANDRADE et al., 2017). 

No entanto, essa ferramenta proporciona efetividade da gestão do cuidado, ao 
respeitar as subjetividades das pessoas e famílias (SILVA et al., 2016). A sua elaboração 
promove a socialização do saber e a problematização da equipe multiprofissional para 
atender as necessidades específicas da população, contemplar, a integralidade mediante 
um cuidado humanizado e o aprimoramento das práticas assistenciais (SOUSA et al., 
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2019).
Nesse estudo, o uso do PTS aproximou acadêmicos de enfermagem, profissionais 

de saúde e famílias permitindo-lhes envolvê-los no planejamento e cuidados apoiados, 
que foi adaptando conforme as necessidades das famílias. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência do uso das ferramentas de abordagem de família permitiu aos acadêmicos 
de enfermagem um olhar amplo sobre o exercício da profissão em uma Estratégia de 
Saúde da Família, especialmente, em conhecer a dinâmica das famílias (interações e 
papéis), os recursos disponíveis para o enfrentamento dos problemas, o desenvolvimento 
de um plano terapêutico de cuidado e a interação da equipe interdisciplinar/família na 
busca do cuidado integral.
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